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COMUNICADO
A Oi informa que, em razão de intervenção na sua rede por motivos técnicos, poderá ocorrer indisponibilidade do
Serviço Móvel Pessoal nas localidades: Ararica, Bom Principio, Brochier, Campo Bom, Canoas, Capela de Santana,
Dois Irmãos, Estância Velha, Esteio, Feliz, Igrejinha, Ivoti, Lindolfo Collor, Morro Reuter, Nova Hartz, Nova Santa
Rita, Novo Hamburgo, Parobé, Portão, Salvador do Sul, Santa Maria do Herval, São José do Sul, São Leopoldo, São
Sebastião do Cai, São Vendelino, Sapiranga, Sapucaia do Sul, Taquara, Três Coroas – das 00h01min
às 06h00min do dia 16/06/2015; Ijuí, Itaqui, Santo Ângelo, São Borja – das 07h00min às 12h00min do
dia 16/06/2015 e das 22h00min do dia 16/06/2015 às 06h00min do dia 17/06/2015. A Oi agradece a
compreensão dos seus clientes e reafirma seu propósito de continuar prestando serviços de qualidade.

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 8/Junho/15 a 12/Junho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,40
Médio (**) R$ 5,00 R$ 4,57
Máximo R$ 5,30 R$ 4,80

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Plano Safra em jogo

O
s recursos destinados a
obras de infraestrutura
no Estado, anunciados

esta semana pelo governo fede-
ral, não animaram as lideranças
do setor agropecuário gaúcho.
Dos R$ 5,7 bilhões previstos pa-
ra o Rio Grande do Sul dentro
do Programa de Investimento
em Logística, 56% serão destina-
dos a projeto de concessão en-
volvendo quatro rodovias fede-
rais. Apesar de mais da metade
(R$ 99,6 bilhões) do aporte pre-
visto para o país (R$ 198,4 bi-
lhões) ser destinada à ferrovias,
o Estado não foi contemplado
com obras ferroviárias.

A principal obra rodoviária
prevista e que poderá impactar
positivamente no escoamento da
produção gaúcha é a duplicação
e melhorias da BR 386 até Cara-
zinho. Hoje, de Lajeado até o
município são 180 quilômetros
de pista simples. “Vai melhorar
muito o escoamento da região
de produção de soja”, avalia o

economista e consultor Carlos
Cogo. Pela Rodovia da Produ-
ção, como é conhecida a BR 386,
passa boa parte do grão produzi-
do na região Norte rumo ao Por-
to de Rio Grande. A duplicação
de trecho da BR 116, de Porto

Alegre até Camaquã, também se-
rá positiva, pois é parte do cami-
nho da produção até o Porto de
Rio Grande. Já a manutenção
da BR 101, de Osório a Torres,
comenta Cogo, ajudará os produ-
tores de hortícolas e arroz da re-

gião. Também está prevista a
manutenção da BR 290 no tre-
cho de Osório a Eldorado do
Sul, totalizando 581 quilômetros
para as quatro rodovias fede-
rais. Os leilões para concessão
dos trechos serão realizados a
partir de 2016.

Para o economista Antônio
da Luz, da Farsul, os investimen-
tos destinados à região Sul do
país “não foram bem dimensio-
nados” e o Estado poderia ter si-
do melhor contemplado pela im-
portância da produção. “Para o
país é bom, mas para o Sul dei-
xa a desejar”, avalia. Ele lamen-
ta que o programa não tenha
destinado recursos a hidrovias.

O presidente da Fecoagro,
Paulo Pires, também aponta que
faltou atenção para outras for-
mas de transporte. “Não esta-
mos usando nossas linhas ferro-
viárias como poderíamos”, pon-
tua. Mas considerando a escas-
sez de recursos, pondera que o
aporte “é o arranjo possível”.

Maior produtor nacional de
trigo, o Paraná já plantou 77%
da área destinada à cultura na
safra 2015, que é estimada em
1,32 milhão de hectares. Essa
área é 5% inferior à cultivada
em 2014. O recuo se deve ao
preço, que desde 2013 não vem
sendo atrativo. Conforme o coor-
denador da Divisão de Conjuntu-
ra Agropecuária do Departa-
mento de Economia Rural, Mar-
celo Garrido, o preço tem ficado
muito perto do custo de produ-
ção, deixando
o produtor
com receio de
investir.

A produção
da nova safra
paranaense é
estimada em
3,96 milhões
de toneladas,
3 % a m a i s
que em 2014.
“Apesar da re-
d u ç ã o d a
área, a expec-
tativa é de a
produção ser
maior devido

a problemas climáticos que afe-
taram a safra passada”, afirma
Garrido.

O presidente da Câmara Seto-
rial Nacional de Culturas de In-
verno, Flávio Turra, observa
que na safra 2014 houve proble-
mas devido ao excesso de chu-
vas no final da colheita, o que
afetou a produtividade. Para
2015, a expectativa é de produti-
vidade normal, estimada em 3
t/ha, porque até agora o clima
tem sido favorável.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

10/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 -0,02 9,49½
Agosto/2015 -0,02¼ 9,34¾
Setembro/2015 -0,02¾ 9,23½
Novembro/2015 -0,03¼ 9,21¾
Janeiro/2016 -0,02¾ 9,29
Março/2016 -0,02½ 9,33½
Maio/2016 -0,02¾ 9,36¼

■ O secretário da Agricultura, Er-
nani Polo, disse ontem que a deci-
são sobre o futuro do Plano Safra
Estadual sai até a próxima sema-
na. “Não temos definição concre-
ta. Na semana que vem batemos
o martelo”, afirmou.
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TRIGO

Clima favorece plantio no PR
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Ministra será
ouvida sobre CAR

Concessões não empolgam
Plano ameniza gargalos no escoamento da safra, mas setor lamenta ausência de ferrovias e hidrovias

Trecho da BR 386 é importante para o transporte da produção de grãos

A abertura de novos merca-
dos e o controle da importação
de lácteos foram pauta de encon-
tro da direção do Sindilat com o
ministro do Desenvolvimento
Agrário, Patrus Ananias, ontem
em Brasília. Segundo o presin-
dente da entidade, Alexandre
Guerra, no encontro também foi
solicitado apoio do titular da Pa-
ta à sanção da medida provisó-
ria (MP) 668, que altera o crédi-
to presumido de PIS/Cofins na
aquisição do leite. Guerra e o vi-
ce-presidente do Sindilat, Gui-
lherme Portella, também estive-
ram reunidos com o vice-presi-
dente da República, Michel Te-
mer, para explicar a importân-
cia da sanção da MP, aprovada
na Câmara e no Senado. “A in-
dústria precisa ter acesso ao
crédito presumido para moneti-
zar e fazer investimentos em as-
sistência técnica”, disse Guerra.

Paranaenses esperam colher 3,9 milhões de toneladas

Deverá ocorrer até o final
deste mês uma audiência públi-
ca da Comissão de Meio Ambien-
te da Câmara dos Deputados
com a ministra do Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, para discu-
tir o Cadastro Ambiental Rural
(CAR). O requerimento do depu-
tado Heitor Schuch para realiza-
ção da reunião foi aprovado on-
tem pela comissão. A intenção,
segundo o parlamentar, é co-
brar da ministra o prazo para
regulamentação do pagamento
por serviços ambientais e a pos-
sibilidade de tornar facultativo o
cadastro para os agricultores fa-
miliares. O montante de recur-
sos liberados por Estado e a re-
lação das entidades beneficia-
das para a realização do CAR
também serão discutidos.

Em busca de uma solução de-
finitiva para a filantropia, até o
dia 23 deste mês a Emater vai
apresentar proposta de trabalho
ao Ministério do Desenvolvimen-
to Social (MDS). O objetivo do
cronograma, que vai prever a vi-
sita de equipe jurídica, técnica e
administrativa da instituição, é
detalhar o trabalho desenvolvi-
do pela empresa e auxiliar na
definição do conceito de assis-
tência social no campo. A nova
etapa foi acertada ontem, em
reunião com o secretário execu-
tivo do MDS, Marcelo Cardona,
em Brasília. O presidente da
Emater, Clair Kuhn, saiu do en-
contro satisfeito com o apoio re-
cebido. “Sentimos boa vontade
de ajudar a solucionar o proble-
ma definitivamente”, disse.

MERCADO

Sindilat cobra
ações do MDA

FILANTROPIA

Emater detalha
ações ao MDS


